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DIRETORIA E ASSESSORIA DISCUTEM 
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OFENSIVA PARA A CAMPANHA SALARIAL 


Ho será uma semana de multa organiza- 
ção e mobilização em torno das ações em 
defesa dos direitos trabalhistas e também 
da Campanha Salarial 2017. 

Nesta segunda-feira, o presidente do 
Sindicato, Miguel Torres, comandou reu- 
nião de diretoria e assessoria para discutir 
as ações que vamos fazer e como vamos 
fazer. Nossa mobilização é unificada com ou- 
tros sindicatos, federações e confederações 


A diretoria e assessoria do Sindicato continuam realizando 





de metalúrgicos do Brasil com data-base no 
segundo semestre. 

À reunião contou com a participação de 
Paulinho da Força, presidente da Central e 
deputado federal, que falou da importância 
da unidade na luta sindical. 

“À campanha salarial vai ser difícil, 0 
enfrentamento será grande, diante da re- 
forma aprovada pelo Congresso. Todas as 
entidades envolvidas no movimento Brasil 


assembleias diárias nas fábricas, de mobilização dos trabalhadores 
contra as reformas que tiram direitos e de resistência à aplicação das 
mudanças na lei trabalhista pelas empresas. O destaque, agora, é para 
a Campanha Salarial e a renovação da Convenção Coletiva de Trabalho 
visando a garantia de todos os direitos e benefícios. A luta continua! 






PAULO SEGURA 


Metalúrgico vão apolar as campanhas umas 
das outras. Ao mesmo tempo temos que 
lutar para aumentar o número de sócios 
e fortalecer a luta. A Ideia do movimento 
Brasil Metalúrgico é fomentar a ofensiva 
de resistência, incorporando outras catego- 
rias do setor industrial - químicos, têxteis, 
alimentação, vestuário, construção civil e 
pesada — na luta. É uma forma de mostrar 
mos unidade contra a ofensiva patronal”, 
disse Miguel Torres. 

Dia 14 de setembro vamos fazer um dia 
nacional de luta, greves e protestos em 
defesa dos direitos. De 28 a 31 deste mês va- 
mos fazer um “esquenta com assembleias 
preparatórias para o dia nacional de luta. 






Diretor Uélio e equipe comandou 
assembleia na TRALI (zona leste), de discussão 
sobre as reformas, mobilização para o dia 
nacional de luta e para a sindicalização. 
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RESULTADOS DOS J0GOS 
DE SÁBADO, 19 DE AGOSTO 


PAULO SEGURA 
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Diretoras Sonete (ao 

lado) e Alsira e equipe 
(abaixo) com doações de 
agasalhos dos setores das 
zonas oeste e norte 

















Agasalh 

As doações podem ser 
entregues aos diretores e 
assessores do Sindicato nas 
portas das 

fábricas ou nos 


seguintes 
endereços: 


O Sindicato está fazendo uma 

7" mais intensa, para conscientizar os trabalhadores sobre a 

bo importância da mobilização, mostrar que ser sindicalizado 
e fortalece o Sindicato na luta contra as reformas que tiram direitos 

e a sua representatividade no cenário econômico 

e político. Diretores(as) e assessores(as) 

estão indo as fábricas com mais 

este objetivo. A luta não para! 








